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Dentre as cerimônias qL1e pontuam a vida ritual nos c11ltí)S afro­
rJrssi]eiros destacam-se, por sua singularidade, as qu·e visam re,,erenci .3.r 
os santos gêmeos ou Ib ,eji. De muita popularidade na Bahi:-1 1, onde, 
irrompendo do candomblé, se trans .formaram · em costume folclórico, no 
Recife, 011 onde quer que assinaladas, têm essas cerimônias igual se11tido 
e idêntica fun ·ção. Reunem os fiéis do culto, para a festividade, a um 
grande número de crianças ( suas filhas ou aliciadas pela vizinl1ar1ça), 
~rganizam com elas um candomblé-miniatura, há farta distribuiçãc> de 
guloseimas e um repasto especial de comidas africanas ''da preferência 
do santo'', entretêm-nas com jogos ou rondas infantis já ao fim da tarde, 
e de um rnodo geral concedem-lhes uma liberdade de ação que contrf1sta 
flagrantemente com a rígida pautação da conduta infantil e coletiva c11ue 
caracteriza a vida nesses centros religiosos. No interior dos santuários~ 
geralmente pela manhã, já haviam se realizado os sacrifícios d•e animais 
(pombos, pintos, bodinhos etc.) devidos à ,divindade, com exclusiva par-
ticipação dos adultos, memb ·ros do culto. Às vêzes êsses cuidados são 
tomados de véspera, coroando-os um ''toque'' noturno para os adultos. 
No dia 27 de setembro, dedicado aos santos Cosme e Damião, é que têm 
lugar, pràpriamente, as festividades de Ibeji, consideradas como exclu­
·sivas das crianças. O interior do santuário está profusamente decorado 
-e as insígnias da divindade africana ( encimadas por estampas dos seus 
eqüivalentes católicos) rodeados por uma fartura de frutos, bombons e 
doces, bem como pelos vasilhames com cararu, amendoim etc., até sua 
distribuição com as crianças qt1e comparecerem. A singularida ·d.e radica 
na participação exclusiva de menores, no horário diurno, no franquearem 
a casa de culto, nesse dia, a inúmeros adultos estranhos que acompa­
nham às crianças ( violando-se assim a intimidade dêsses centros até 
então misteriosos e inacessíveis ao grande públic·o), e na liberdade de 
ação que todos parecem desfrutar. 

O complexo das cerimônias de Ibeji parece-nos derivar da saliência 
' que, tanto nas culturas européias quanto nas africanas, se empresta as 

criaturas singulares, como os gêmeos, os ·disformes e outros indivíduos 
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fora-do-comum; de sua semi-divinização, especialmente no caso dos gê­
meos; das qualidades 'e poderes marivilhosos, particularmente nas artes 
mágicas e na medicina, que lhes são atribuídas; bem como da função 
de reforçar os mores do grupo social relativamente a essas criaturas e 
de fixar o status da criança. Instrumental nisso foi o sincretismo dos 
mabaça com os anargiros do hagiológio católico, seguindo a linha comum 
das analogias ou da transposição de signifi:.:ados que caracteriza ao pro­
cesso geral da reinterpretação 2 ; a popularidade do culto de S. Cosme e 
S. Damião em Portugal e sua transplantação para o Brasil, inclusive com 
a fundação de irmandades; e o papel qiue têm 1·epresentado na c·ultura 
e n& sociedade b1·asileiras os grupos de culto conhecido·s po1~ xangôs, 
can ·domblés ou macumbas, sintetiza11do e integrando num contexto reli­
gioso elerr1entos das culturas africanas rei11terpretados em têrmos da cul­
tura po·rtuguêsa dominante. 

À época dos descobrimentos já se havia estendido a Portugal o 
culto aos gêmeos médicos, padro·eiros da profissão, adquirindo ali 1.11n 

cunho essencialmente popular. No dizer de Augusto da Silva Carvalh:), 
''11ão é nos grandes centros que vamos enc ·ontrar a veneração e o culto 
popular pelos patronos dos médicos, mas sim nas mais humildes aldeias,. 
em tôscas e pob ,res capelas, onde os oragos são representados por i11gê­
nuas imagens, em c1ue os santeiros da província consub -stanciaram as len­
das e tradições do povo humilde daqueles lugares'' g' tendo sido t1so 
''em tempos dar a gêmeos os nomes dos dois santos'' 4 . Suas efígi·es r2-

presentam-nos sempre juntos, idênticamente vestidos e com os símb::;1o.:, 
da sua profissão: um dos primitivos da pintura portuguêsa, Jorge Afon­
so, por exemplo, representou-os em quadro para .o convento d•e S. Fra11-
cisco de Évora ''com vestidos ricos próprios do seu tempo, sob a forma 
de compridas lôbas com romeiras, ou tabardos debruados de ma1·tas'' t ' 

cobertos ''c'om barrete baixo prêto''. ''S. Cosme, continua a descrição, 
tem na mão esquerda um rôlo de pergaminho e na direita um vaso de 
vidro com urina, S. Damião segura com a mãa direita um livro aberto 
e na esquerda tem uma caixa circular, destinada a guardar medicamen­
tos'' 5 • Introduzindo o culto no Brasil, não somente inúmeras igr·ejas es­
tabeleceram-se sob a invocação dos gêmeos, mas ainda, pelo menos na 
Bahia e no Rio de Janeiro, organizaram-se irman ·dades sob o patrocínio 
de S. Cosme e S. Damião n. A tortura e decapitação dos dois m,ártires 
ter-se-ia dado a 27 de setembro do ano de 286, d.aí sua inclusão no 
canon da Missa, a igreja católica celebrando-os duplamente: nesse dia 
e na quinta-feira depois da 3a. Dominga da Quaresma. Vale a pena trans­
c·rever do D ·evocionário a legenda dos gêmeos: 

'1'ortl1r~lclos }JOr Lísias, Sé1í1·an1 i11cle11es e 1)01· isso ''clet1 01·cle111 o go­
ver11aclc>1· c1t1e, atados tle 11és e 1nãos, os a1·1·ojasse111 élO 111a1·; 111as t1111 .. 111jo 
JJ,11·tit1-ll1es os g1·ill1õcs, e JJô-los sãos e sal\'lJS 11t1 p1·aia''; 11ão Séltisf citl>, 
o tiré1no ''111~1ndo11 ace11clcr t1111 .. 1 g1·t-111clc fog11t~ira e ar1·<)já-l<)S a ela; 111~ts 
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s~1í1·ê1111 clêste stlJJlício tão inclen es co111<) ele t oclos os clen1ais . FL1ri o sc) en tão 
o go, ·e1·11nclc) r, clet1 01·de111 JJara qt1e, ar11ar·1·ar1dc> c~acla t1r11 nt1111 gross c> tron -· 
C(), (flJat1·0 COI11Pêllllli ~ts ele SC)l t1:.1cl( ) S cliS] )êl l' USSC ill C,()Iltr a () S ll<JSSOS sa ntt )S 

í<J<l::.ls as fl c t~ha s ; 111as a 111â<J lJOclc~r c>s~1 cl<) Se11l.101·, <111c~ qt1e1·ia c.011ft111clír rt 
o}Js li11ação elo tir~t11c) e ele tc)d cJs os g<:.,ntic)s, tc) 1·11o t1-<)s i11\ ' t1l 11<..·1·~t, 1eis ; e· cli s­
JJ <) 11clo <.Jtzc tt><l~1 f1qt1 e l t1 11t1, , c 111 ele sct:1.s 1·et1·oc ccles sc, c'.t1stC)L1 istf) ;.1 ,:icl:t a 
11111itc>s' '. () IJI't>JJ1·io L ísi ~1s, p o1·c1t1e l)lasf e111~1sse, foi [1ti11gi cio IJ(.>1· ''cl<)is cle-
111t>11ic>s i11,,is ívc·i s '' qt1 c ' ' CJ c o 111e çê11·~1111 a fe1·i1· t ão c 1·t1e l111c11tc , c1t1e tc·ria 
ex JJ>ii·cill <> c c>111 ~l ,,i o lê11c i :..1 <los gc>lJ)C'S, se~ c>s s ::.iI1t<)S, 1110\' i clo s ele C'.<) JJJJ) aixfi <) , 
11ftc) ]10 11,,cssr 111 fc·itc> o r aç ·ã <J , li, 11·~111cl O-<J cl~1CJl1eles ll c 111t>r1i c)s c·r11 r10111e ele 
,Tcs tiS C 1·is~ci'' (i ) et c . 

A rnesma fo11te pia, aliás, é o qu 'e realça no apostola do dos ana rgiros 
seu er11prêgo de meios sob1·enaturais para cur ar: ''A san t idade dos 

m édicos comunicava especial virtude ao s medicame ntos , sen do m aior 
a eficiêr; -::ia dos milagres do que a dos rem éd ios naturais , pelo qu e não 
havia 1nal tão rebelde que r·esistisse à sua cura, nem enfêrmo tão deses­
perado que não recuperasse a saúde à primeira vis ita de S. Co sn1e e S. 
Damião'', concluindo: ''E' de supor que a estas curas milagrosas se se­
guiam numerosas conversões '' 8 • 

Na África, especialm ·ente na Nigéria ocidental e no Dahomey , exis­
te um b-~m caracterizado culto aos gême ,os ( chamados Ibeji e Hoho) que 
são tidos como sêres das flo1·estas e grande conhecedores da magia D • 

Representam-nos geralmente por estatuetas semelhantes, porém de se­
xc,s diferentes, as crianças nascidas de partos duplos, sendo objeto de 
especiais cuidado ·s e consideração . N ornes especiais são dados aos irmão s 
que se seguirem aos gêmeos, até o tercei1·0, no Dahomey, e o prirneiro 
dÊ.les, mesmo que não seja da mesma mãe, também tem seu nome espe­
cial. No quinto dia após o nascimento êles são levados até a solei1·a do ­
quarto em que vieram à luz ( como os demais m'eninos daomeanos) e 
têm igualmente raspadas suas cabeças e lavadas com o sangue de ani­
mais especialmente sacrificados na ocasião, mas não se realizam danças ,. 
como para as crianças ordinárias, porque ''os gêmeos são considerados 
muito frágeis, e os pais não alimentam muita esperança de que um ou . 
ambos sobrevivam'' 10 • Quando completam dois anos, êles acompanham 
a mãe ao mercado para uma visita ao aizan, protetor dêsse local de 
enorme importância na vida social e econômica dos povos africanos. Ali 
chegados, ''êles p1·imeiro param diante ·d.o aizan do mercado, onde fazem 
uma oferta de um pouco de c·ada artigo ali vendido''. ''Dão a seguir a 
volta ao mercado, e recebem presentes''. ''Cada ano subseqüente, sua 
mãe manda a uma mulher acompanhá-los, às vêzes a uma irmã , com . 
uma vasilha à cabeça, tendo no interior duas pequenas cabaças''. ''Ela 
coleta as menores quantidades possíveis de cada artigo à ven ,d·a, que 
são trazidas para casa e depositadas sôbre um montículo duplo de areia 
que foi erigido ali'' 11 quando êles completaram um ano. Acreditam os 
daomeanos que os gêmeos quando morrem vão habitar certas árvores 
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e por isso realizam sacrifícios e outras cerimônias na floresta, diante da 
nova ''residência'' do espírito do gêmeo morto 12

• Além · disso, o sobrevi­
vente deve sempre carregar uma pequ ·ena imagem simbólica do irmão. 
O poder m.ágico dos gêmeos é tão grande que se ''a mãe dos gêmeos os 
maltratar, ficará pobre, porque seus filhos gêmeos conhecem gbós que 
inutilizarão to ·dos os seus esforços para prosperar; se os gêmeos forem 
bem tratados, seus pais ficarão ricos'' 13 • Finalmente diz-nos Herskovits 
que ''o fole lore dao,meano contém um ciclo de contos que relatam os fei­
tos de valor de um casal de gêmeos, chamados Zinzu e Zinzi, que dispu­
tam com os toxosu [ espíritos de crianças anormais] num torneio de ma­
gia , ganhando invariàvelmente'' 14 • 

Relações bem c·onhecidas da medicina africana com a magia, alia­
das à coincidência de serem os gêmeos os patronos da Medicina no ha­
giológio católico, devem ter facilita ·do consideràvelmente o sincretismo 
de Ibeji com os santos Cosme e Damião. Nos cultos afro-brasileiros do 
Recife, além disso, sua côr simb ,ólica ( o verde) bem relembra a ligação 
dessa divindade com a floresta 15 , caso esquecessemos a indispensabili­
dade de invoc ·ar ''os meninos'' tôda vez que necessitam os sacerdotes de -
colhei· vegetais para os seus prepa1·os mágicos e seus decoctos medici-
nais, ou então, de aplicá-los. Conforme à informação de um dêles, ''na 
hora de machucar as fôlhas, se pedir a todos os orisha e não p•edir a 
Beji, aquêle camarada que levou as fôlhas na cabeça pode ficar dizendo 
besteira ... '' Sua posição, porém, igualmente como na África, não é a 
mesma dos grandes deuses aquêles que se invocam durante as danças 
cerimoniais para que induzam possessão , nem dispõem os gêmeos do 
poder de serem ''donos da cabeça'', ou santos patronos dos fiéis do 
culto. Segundo nos adiantou o sac ·erdote acima, ''Bej·e não senta na 
cabeça, porque menino só quer brincar; não tem compromisso; não tem 
obrigação; não po ·d.e ser um santo-gra11de, dono de ori;. . . às vêzes, o 
orisha vem, e quando sai, êle Ibeji vem brincar. . . Na festa dê1'e, êle 
pega filho de orisha. . . filho de Shango, de Y ansan, etc.. . . fica f azEn ·do 
coisa de menino'' etc. Contudo, êsse sacerdote distingt1e perfeitam ·er1te 
tais casos dos estados que sucedem à possessão, denominados de e1·ê: 
''o erê é o que fica sentado pelo chão, falando feito menino novo; mas 
Beje dá recado'' ( faz profecias) . . . A própria form ,a ( e não é demais 
relembrar aqui que os elementos culturais têm tanto conteúd ·o, quanto 
forma) foi pouco alterada, substituindo-se a coleta de gên·eros no mer­
cado pelas contribuições que cada fiel, nesse dia, traz para os gêmeos 
e sua distribuição, principalmente, como é no caso na Bahia, repartirem­
se com pessoas da amizade da família, no dia de S. Cosme ·e S. Damião, 
quinhões pequeninos de quitutes af1·0-brasileiros. 

A celebração folclórica do dia de ''Dois-dois'', naq ,uele Estado, não 
d eve ser encarada tão sómente como reflexo da maior pujança ali ·do 
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candomblé. Ela reflete evidentemente uma extensão à sociedade maior, 
em c·uja constituição também foi mais importante a participação dos 
descendent·es de africanos, do processo de re·interpretação, facilitado tam­
bém, possivelmente, pela fundação em Salvador de uma academia de 
medicina ( a primeira do Brasil) e suas repercussões sociais , bem como 
pelo funcionament~ ,de uma irmandad·e de S. Cosme e S. Damião, que 
se sabe ali existiu no século XVIII. Essas irmandades, aliás, antecipa­
ra1n-se aos grupos de culto afro-brasileiro em prover a est1·utura dentro 
da qual iriam encontrar oportunidade de funcionamento certos padrões 
africanos d·e c·onduta. Esclarecedor ainda pa1·ece-nos o de ·poimento de 
um dos nossos informantes que fôra estudante de medicina na Bahia: 
refere êle que até pouco tempo era costume distinguirem-se a êsses es­
tudantes envian ,do-lhes, no dia d·e S. Cosme e S. Damião, pequenas por­
ções de quitutes afro-brasileiros a preta que fôra portadora dizendo 
tratar-se de ''comida santa''. 

No caso do Rio de Janeiro, o prestígio popular das celebrações do 
dia dos gêmeos é recente ( do mesmo modo que as homenagens a Ye­
manja no último dia do ano, enquanto apenas a bênção dos capuch inhos 
na igreja de S. Sebastião se assemelha pàlidamente, do ponto ,d.e vista 
do sincretismo, às cerimônias do Bonfim, de tanta relevância no can­
domblé baiano) e parece muito mais ligado à difusão da macumba nu­
ma metrópole com popula ·ção de aventura, onde, c·om a maior circula­
ção social e a mudança acelerada dos últimos vinte e cinco anos, se 
vem desenvolvendo um processo de revisão de certos valores da cultt1ra 
brasileira 111• Isto não implica em admitir a generalização ( ditada pelo 
determinismo social) de que mudanças econômicas ou a urbanização ou 
a industrialização provoquem inevitàvelmente as mesmas alterações dos 
valores culturais em tôdas as sociedades que venham a experimentá-las. 
Recente pesquisa de Philip Garigue sôbre as relações de parentesco en­
tre os franc ·o-canadenses de Montreal, por exemplo, permitiram-lhe ve­
rificar ( aliás confirmando os resultados de Raymond F. Firth e outros 
em Londres) que nem a mobilida ,d.e vertical, nem a urbanização ( com 
seu cortêjo de densidade populacional, especialização das ocupações e 
tipos particulares de relações sociais) nivelaram tais relações ao tipo 
dominante nos Estados Unidos, tido como característico da ''civilização 
de massa'' para a qual caminharia inevitàvelmente o mundo moderno. -
Além disso, os franco-canadenses não apresentam maior número de ''so-
brevivênc ·ias rurais'~, tampouco suas relações de parentesco resultam de 
''obrigatoriedade patriarcal'' ( não se podendo assim falar em cultural 
lag), antes constituindo ''uma relação recíproca atual, elástica, influen­
ciável pela preferência p·essoal e entretida preferentemente pelas mulhe­
res, da qual derivam muito orgulho, prazer e segurança'' 17

• ''itste estu­
do dos franco-canadenses, conclui êle, sugere que as relativas iniluên-
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cias da urbanizacão e· dos valores culturais sôbre o parentesco devem ser 
j 

consideradas como diferentes'' 18, assim desautorizando a correlação jul-
gada inevitável entre êsses dois f atôres, desde Louis Wirth l! j . 

No Recife, em contraposição, onde normas ·e valores, bem como 
certas estruturas sociais, se vêm mo,dificando sem crises ''axiológicas'' 
nem violência à continuidade cultural, e cujo ''tempo social'' evidente­
mente difere do da sociedade baiana, como do da metropolitana, além 
de se distinguir também por uma co,njuntura sócio-cultural diferente, 
o culto de S. Cosme e S. Damião ficou quase que circunscrito com ex­
clusividade aos grupos de culto afro-b ·rasileiro. Inquérito rigoroso, por 
nós p1-ocedido entr·8 as classes populares desta cida,de, apontou como 
sendo consideràvelmente limitado o culto doméstico aos santos gêmeos 
e somente a zeladora de uma igreja de N. S. do Rosário, descendente 
de africanos, realiza um novenário em honra de S. Cosme e S. Damião 
encer1-ado por uma p1·ocissão e sermão do pároco, bem como por farta 
distribuição de bolos e guloseimas às crianças da paróquia. 

-!• .... .,. 
"1• 

O segun ,do aspecto das cerimônias de Ibeji, ·e de bem maior signi­
ficado sócio-cultural, é a sua função de revelar a dinâmica das r·elações 
interpessoais e certas modifica ·ções no desempenho dos papéis sociais 
( radicais, mas transitórias ou sutis e permanentes) dentro da estrutu­
ra hie1·,árquica dos grupos de culto af1·0-brasileiro, com relaxam·ento c·t1 

alívio ocasional de tensões que ali se desenvolvem como conseqüência 
de tipos particulares de lide1·ança. Com êsse objeto foram ob,servadas 
as festividades de Ibeji, pa1·a ,desc ·rição neste t1·abalho, em três dêsses 
grupos religiosos ou.e convencionamos chamar de lidera11ça au tor itária, 
pedagógica e tradicional. O sistema de relações sociais nesses três gru­
pos difere consideràvelmente. Do mesmo modo, como s·eria de espe rar, 
sua própria estr·uturação :2o. 

A sace1·dotisa-cl1efe elo p1.-imeiro dêsses grupos assumiu essa posi­
ção ao usurpá-la d2 filha de tradi cional sacerdote que chegara a trans­
ferir publicament·e à sua descendente os privilé ·gios .do cargo. E' par­
teira curiosa e desempenl1a sua atividade sob cobertura de um diplon1a 
de enfern1ei1-a. Além do seu grupo de c·ulto mant ém 110 mes1no lo~al 
uma escola prim ária e exerc ·e funções ostensivas de aliciadora pa1·a um 
partido político. E' pessoa extremamente afirmativa e fala aos b1·ados, 
colocando O·S inte1·locutores 11a defensiva. Suspicaz, com alto potencial 
de agressividade, meticulosa e rígida. Seu grupo d·e culto é o único no 
Recife que tem fichário dos afiliados, contabilidade, e cartões de identi­
ficação e de quitação das 1nensalidades. O·s membros do culto são soii­
citados a possuir vários costumes cerimoniais para uso nas ocasiões de­
terminadas pela sacerdotisa ( apesa1~ da considerável despesa que isso 
acarreta) e parecem-nos recrutados de preferência dentre os elementos 
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da classe pobre de melhor situação econômica. Na condução das ceri­
mônias rituais e em outras ocasiões é a sacerdotisa o f actotum, d·ela 
emanan ,do tôdas as iniciativas e a·ções. Seu é o comando para a reunião 
de todos no salão de danças, que nunca se iniciam se algum retardatá­
rio ainda está a se preparar. O início dos cânticos e as principais toadas 
são por ela regidos; do mesmo modo a direção dos tocadores que ela 
mantém atentos tocando enfàticamente o aguê, ou cabaça envôlta em 
ccntas. O comportamento dos dançarinos é também diretamente fisca­
lizado por ela, que censura e c·orrige ostensivamente aquêles qu •e come­
teram alguma infração ritual. A ninguém é permitido deixar a roda 
de dançarinos a não ser durante os intervalos estabelecidos e mt1ito 
menos aproveitar-se de uma dessas saídas para incorporar-se aos espec­
t adores. Sua atividade, durante um ''toque'', é ostensiva e incessante. 
Às }'aba é sempre ela quen1 ordena que cuidem de um filho em posses­
são; se algum ''santo'' tarda em baixar no seu ''cavalo'', é ela quem to­
rna a si induzir tal estado; freqüentemente ela própria assume o lugar 
de chefe dos toca ,dores, manipulando um dos tambores e ''tirando'' o 
acompanhamento ( apesar da estrita proibição ritual de as mulher ·es lida­
rem com os instrume ·ntos musicais do culto). As matanças rituais são 

' 

po·r ela conduzidas, utilizando com exclusividade a faca sacrific ·al; do 
mesmo modo seu é o privilégio de preparar as infusões de ervas ou de 
ir recolhê -las no mato; também ainda seu é o exclusivo · privilégio de 
manipular o jôgo divinatório. 

A hierarquia c1êste grupo de culto é composta por uma inan, irmã 
d e criação da sacerdotisa, que executa tôdas as suas ordens; por um 
acípa, que apenas ajuda nas tarefas menores, visto não ter receb ,ido da 
sacerdotisa o dir·eito ao ol:.:é, ou faca sacrifical ; por um segundo acipa ., 
mero subst ituto do primeiro; pelo acipa do salão, ou canto1· principal , 
que aper las de~empenha suas funções quando a sacerdotisa se fatiga 
de cantar; por vári2s yaba de primeira categoria, que ''tomam conta das 
criação'', ou seja, preparam os alime11tos rituais e cozinham-nos; e por 
y aba comuns, que cuidam dos possuídos. Os tocadores de tambores ( em 
sua casa dois ingome ,~, ou tambo1·es cônic ·os, e três ilu, ou tambores ci­
lín ,dricos) são chamados ganguilu ( ogan-ilu) e têm pequenos privilé­
gios, embora sua condi ção não se possa comparar à dos seus companhei­
rcs em outros c·entros de culto. Há um fiscal escolhido alternativamen­
te dentre cs filhos ( ''para não facilitarem'') de maior confiança e anti­
gü~dade para tomar conta do acesso à casa nos dias de festividades. Fi­
nalmente os seguidores são categorizados ,em ordem d,escenden ,te de 
prestígio: filho feito, ou aquêle que ''j.á entrou para o quarto'', tendo as­
sim passado por todos os rituais de iniciação; .filho assentado, ou aquêle 
que realizou os rituais correspondentes ao obori dos cultos Ketu (por-


